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HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO 

PORTARIA HCRP Nº 226, DE 6 DE AGOSTO DE 2024 

O SUPERINTENDENTE DO HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DA 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, no uso de suas atribuições legais, em especial as disposições das alíneas “d” e “e”, 
do inciso II, do artigo 280, do REGULAMENTO DA AUTARQUIA, aprovado pelo Decreto Estadual nº 13.297, de 05 de 
março de 1.979 e, 

Considerando a necessidade de estabelecer as diretrizes para o atendimento da demanda referenciada ou espontânea 
de pacientes que se apresentam ao Ambulatório do HC Campus; 

Considerando que o art. 12 da Política Nacional de Atenção Hospitalar (PNHOSP), estabelece que o modelo de 
atenção hospitalar contempla um conjunto de dispositivos de cuidado que assegure o acesso, a qualidade da 
assistência e a segurança do paciente (PRT MS/GM 3390/2013, Art. 11); 

Considerando que o art. 7o. do Código de Ética Médica, estabelece que é vedado ao médico deixar de atender em 
setores de urgência e emergência, quando for de sua obrigação fazê-lo, expondo a risco a vida de pacientes, 
RESOLVE: 

Art. 1º. Deverá ser elaborado, de forma conjunta pelas equipes multiprofissionais de referência, um Plano Terapêutico, 
para atendimento dos pacientes originários da demanda referenciada ou espontânea, especialmente quando se tratar 
de um usuário com quadro clínico complexo ou de alta vulnerabilidade. 

§ 1º O Plano Terapêutico deverá conter as instruções aos pacientes sobre os procedimentos a serem adotados se 
houver alguma intercorrência ou piora de sua saúde, até o próximo retorno, contendo orientações sobre 
quais situações deve o paciente procurar a equipe no próprio HCFMRP-USP ou na rede de atenção à saúde do 
município; 

§ 2º O Plano Terapêutico deverá ser incluído no Sumário de Alta Hospitalar, que deverá ser preenchido pelo médico e 
entregue ao paciente ou seu responsável durante a alta hospitalar. 

Art. 2º. Caso os pacientes compareçam ao ambulatório do HCFMRP-USP em demanda espontânea, em consequência 
de piora do quadro de sua saúde, a enfermagem dos respectivos locais deverá efetuar o acolhimento do paciente, 
providenciando a classificação de risco, bem como avisar a equipe de referência sobre a necessidade do atendimento. 
Sob hipótese alguma, poderá a Enfermagem dispensar o paciente, sem avaliação da equipe médica de referência.  

Parágrafo único: Os procedimentos para o atendimento das demandas espontâneas será publicado em Procedimento 
Operacional Padrão (PO-HC_DAS-10.6:000011) (Anexo I). 

Art. 3º. A recusa da equipe médica de referência em atender o paciente implicará em adoção de providências, que 
poderá culminar com a aplicação das sanções cabíveis. 

Art. 4º. Esta Portaria entra em vigor nesta data, revogando as disposições em contrário. 
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